
O MEIRINHO CELESTE 

Reconcilia-te com o adversário, enquanto te 
encontras a caminho com ele, para que não acon­
teça venha a ser o teu caso entregue ao oficial de 
jus t iça. 

A lição evangélica surge repleta de oportu­
nidade para a ,nossa vida, em todo tempo e em to­
da parte. 

Não olvides que o amor é a glória do Céu, 
bri lhando, porém, sobre o pedestal da justiça na 
Terra. 

Assim sendo, não te despreocupes da harmo­
nia na própria consciência, se procuras realmente 
a verdadeira fe l ic idade. 

Recorda que todos somos usufrutuários da 
riqueza divina e que, no fundo, não possuímos se­
não a nossa própria alma, com a obrigação de en­
grandecê-la para o glorioso concerto da perfeição. 

Em verdade, hoje, enquanto o Senhor te per­
mite a graça da saúde física e do equilíbrio econô­
mico no mundo, podes alardear a pretensa superio­
ridade de quem se julga dono ou senhor, mas ama­
nhã o meirinho do tr ibunal celeste pode convocar-
te ao reajuste, constrangendo-te à necessária reno­
vação. 

Aqui, chama-se ele Enfermidade; além, clas­
sif ica-se por Desencan to . . . 

Agora é a visitação do obstáculo, depois é a 
intromissão da Morte. . . 

Além é o fel da Desilusão, mais além é o ge­
lo da V e l h i c e . . . 

Não olvides que o Senhor pode reformar to­
dos os aspectos de nossa vida dum momento para 
outro. 



Aqui lo que hoje é céu azul para os nossos 
olhos, provavelmente será escura tempestade na 
noite p r ó x i m a . . . 

Não te prendas à teia envenenada do ódio, 
da inveja, da revolta, da an t i pa t i a . . . 

Todos somos indispensáveis uns aos outros 
e, por isso mesmo, a Lei do Infinito Amor é o c l i ­
ma que nos aguarda no imenso e santif icado futuro. 

Ajuda a quem te desajuda e ampara a quem 
te não compreende, porque, quando teimamos em 
fugir à fraternidade, a Dor, sob mil máscaras dife­
rentes, é o Meirinho do Céu, obrigando-nos a reno­
var a visão e a sublimar o espírito para a elevação 
redentora que nos cabe atingir. 


